Onde foi que nós erramos? 

Título: O Desvio do Foco: A Miragem Terrena vs. A Realidade do Reino

Introdução: O Diagnóstico do Desvio
A pergunta que ecoa nos púlpitos e nos corações sinceros é: "Onde foi que nós erramos?". O erro não foi perder o caminho da religiosidade, mas perder a bússola do propósito. Transformamos o Evangelho, que é uma mensagem de eternidade, em um manual de autoajuda para o "aqui e agora". O desvio ocorreu quando paramos de olhar para a cruz como redenção e passamos a olhá-la como um balcão de negócios.
1. A Chave de Leitura: As Escrituras Centradas no Cristo (Lucas 24:44-48)
Exegese: Jesus, após a ressurreição, não oferece aos discípulos um plano de prosperidade política, mas abre o entendimento para que compreendam a Lei, os Profetas e os Salmos.
Argumento: O centro das Escrituras não é a resolução dos nossos problemas financeiros ou estéticos; é o Cristo que padece e ressuscita. Se a nossa pregação não começa no arrependimento e não foca na remissão de pecados, ela pode ser qualquer coisa, menos o Evangelho. Nós somos testemunhas da Cruz, não de um paraíso terreno imediato.
2. O Poder que Salva, não o Poder que Mimis (Romanos 1:16)
Hermenêutica: Paulo afirma que o Evangelho é o dynamis (poder) de Deus para a salvação.
Argumento: Quando buscamos a igreja apenas por benefícios secundários, esvaziamos a força da mensagem. O Evangelho não existe para nos tornar mais populares ou confortáveis; ele existe para salvar o pecador da condenação eterna. Buscar qualquer outra coisa é um autoengano perigoso.
3. O Equívoco da Motivação: O Pão que Perece (João 6:26-27)
Exegese: Jesus confronta a multidão que o seguia pelo estômago, não pelo sinal. Eles queriam o provedor, não o Salvador.
Argumento: "Trabalhai pela comida que subsiste para a vida eterna". Estamos gastando nossa energia espiritual tentando barganhar com Deus por aquilo que o tempo consome. O selo do Pai está no Filho, não nas conquistas materiais que acumulamos.
4. A Anatomia da Vaidade (1 João 2:15-17)
Análise: João categoriza o sistema do mundo em três pilares: a concupiscência da carne, a dos olhos e a soberba da vida.
Argumento: Onde erramos? Erramos ao tentar trazer o "Céu" para a estética desta terra. Buscamos no espelho e na conta bancária a perfeição que só o corpo glorificado terá. Saúde plena, ausência de rugas, o corpo "ideal" — seja ele liso, crespo, magro ou forte — são buscas ansiosas por uma imortalidade que esta terra não pode oferecer. O mundo passa, mas aquele que faz a vontade de Deus permanece.
5. A Cura para a Ansiedade: Prioridade do Reino (Mateus 6:25-34)
Exegese: Jesus não nega as necessidades básicas (comer, vestir), mas redefine a ordem de prioridade.
Argumento: A ansiedade é o sintoma de um coração que inverteu os valores. Se Deus cuida das aves e das flores, Ele cuidará de nós. Mas o comando é claro: Buscai primeiro o Reino. O "restante" é acréscimo, não o alvo. Quando o acréscimo vira o alvo, o Reino se torna o acessório.
6. O Confronto com a Realidade: O Sangue dos Mártires
Hermenêutica de Contraste: Lemos o Salmo 91 como um escudo místico contra qualquer sofrimento, mas a história da Igreja e a realidade apostólica nos confrontam.

· Se o Evangelho fosse garantia de livramento físico absoluto, Paulo não seria decapitado.

· Se o Evangelho fosse sobre conforto, Estêvão não morreria sob pedras.

· Se fosse sobre proteção terrena, as arenas romanas não estariam manchadas com o sangue de famílias cristãs.

Como disse Tertuliano: "O sangue dos mártires é a semente da Igreja". Eles não morreram por uma vida melhor nesta terra; eles morreram porque já possuíam uma vida melhor na eternidade.
Conclusão: O Retorno à Essência
Até quando vamos fugir da realidade? Até quando vamos mascarar a nossa sede de mundo com palavras de fé? O Evangelho não é sobre como evitar a morte ou o envelhecimento, é sobre Quem nos resgata da morte eterna.

Não fomos chamados para sermos poupados do mundo, mas para sermos salvos dele. O conforto é passageiro, a cruz é o caminho, e a salvação é o destino final.
Precisamos voltar à verdadeira proposta do Evangelho.

